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1. EMENTA  
Sistema capitalista segundo as análises liberal, marxista, keynesiana e neoliberal. As 
transformações contemporâneas no padrão de acumulação e sua implicação nos 
mecanismos de regulação social. 

 

2. OBJETIVOS 

Propiciar o conhecimento sobre a análise do sistema capitalista, segundo a economia clássica e a 
crítica da economia política, analisando ainda onde as mudanças contemporâneas do padrão de 
acumulação capitalista e os mecanismos de regulação social. 

 

3. CONTEÚDOS 
 

Unidade I: O pensamento econômico clássico 

 Antecedentes da Escola Clássica de Economia Política: a filosofia política liberal e 
a Fisiocracia 

 A Economia Política clássica: 
 Adam Smith: teoria do valor, divisão do trabalho, teoria das classes  
 David Ricardo: valor-trabalho e renda da terra; fundamentos econômicos do 

conflito de classes; teoria das vantagens comparativas  
 Thomas Robert Malthus: teoria da população 
 A questão social no pensamento econômico liberal clássico 

 

Unidade II: A crítica da economia política de Karl Marx  

 Mercadoria e Dinheiro; 
 Transformação do dinheiro em capital; 
 Teoria da mais valia  



 Capital constante e capital variável; composição orgânica do capital  
 Reprodução simples e ampliada do capital  
 Acumulação de capital e exército industrial de reserva  
 As crises do capital 
 Os fundamentos da questão social no marxismo 

 

Unidade III: a teoria do bem-estar e o pensamento de Keynes  

 A teoria da produção em Keynes  
 Conceito de demanda efetiva  
 As crises  
 A teoria do estado interventor 
 A questão social na teoria do Estado de Bem-Estar Social 

 

Unidade IV: a crise contemporânea e o neoliberalismo  

 O livre mercado na visão de Hayek, Friedman e Mises 
 A evolução do neoliberalismo no centro e na periferia capitalista  
 O neoliberalismo no Brasil 
 A questão social no neoliberalismo 

4. PROCEDIMENTOS  

 

5. AVALIAÇÃO 
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